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RESUMO 

A pesquisa tem como objetivo analisar as formas de avaliaçAo utilizadas pelos 

professores de Educaçao Fisica responsaveis pelo 10 ano do Ensino Fundamental. 

Para i sto , foram colhidos depoimentos escritos por e-mail de professores e 

professoras de EducaçAo Fisica da Rede Municipal de Ensino de Curitiba que fazem 

parte do Projeto Educamovimento: Saberes e Praticas na Educaçao Infantil, 

vinculado ao Programa licenciar da Universidade Federai do Parana, no ano de 

2010. A pesquisa aponta questaes imprescindiveis sobre a infancia, desde seus 

conceitos primordiais, até os mais recentes. Foi abordada, também, como a 

Educaçao Fisica esta inserida no contexto escolar e suas varias manifestaçaes. 

Para isto, foram utilizados os seguintes autores, Garanhani (2008) referentes à 

Educaçao Fisica na Educaçao I nfa ntil , Hoffmann (2000) a respeito da avaliaçao na 

Educaçao Infantil, Andrade Filho e Schneder (2008) com as especificidades na 

Educaçao Infantil. Ao analisar os depoimentos, os/as professores/as ja possuem 

essa postura mediadora, conscientes que fazem parte do processo, em contra 

partida eles ficam presos ao preenchimento das fichas e pareceres descritivos. 

Entende-se a avaliaçAo como parte do processo de aprendizagem, com muitos 

elementos que influenciam a aprendizagem. Portanto é necessario que o/a 

professor/a nAo se preocupe demasiadamente com as questaes burocraticas, mas 

sim, com o desenvolvimento e efetivaçao do trabalho docente, a aprendizagem 

pedag6gica, as quais sAo questaes fundamentais para o/a professor/a seja de 

qualquer disciplina juntamente, com o corpo docente. 

Palavras-Chave: AvaliaçAo, EducaçAo Infantil, EducaçAo Fisica. 
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CAPITULO 1: INTRODUçAo 

A EducaçAo Fisica tem um papel fundamental na EducaçAo Infantil, pois eia 

possibilita que a criança se manifeste por meio de gestos e movimentos e nlo 

apenas a linguagem verbal. Segundo Garanhani (2008, p. 124), "na infflncia, o corpo 

em movimento constitui a matriz basica em que se desenvolvem as significaçOes do 

aplender, devido ao fato de que a criança transforma em simbolo aquilo que pode 

experimentar corporalmente e de qua seu pensamento se constroi, primeiramente 

sob forma de açSo". Partindo desta prem issa , é necessario que o profissional da 

EducaçAo Fisica esteja preparado para analisar e consiga interpretar/compreender o 

mundo das crianças - ja que elas aos poucos dio as dicas, porém muitas vezes 

passam pelos professores despercebidas. 

As formas de expressAo podem ser inumeras e Neira (2008), nos orienta que: 

A brincadeira, a dança, a mrmica, a fala, a mOsica, a arte e todas as formas 
de expresslo conhecidas e com as quais as crianças se envolvem devem 
ser compreendidas como produtos culturais aprendidos, ressignificados e 
construrdos pelas crianças, ou seja, componentes do repertOrio da cultura 
infantil, aquilo que as distingue dos outros grupos, que delimita sua 
singularidade. (p. 59). 

A EducaçAo Fisica para os anos iniciais é um momento essencial para a 

inserçAo dessas crianças no mundo e a interaçAo delas com os colegas, objetos, 

outras culturas, com os professores e até mesmo outros espaços. Segundo Neira 

(2008, p.59), "o olhar senslvel para as produçOes infantis permitirfJ conhecer os 

interesses das crianças, os conhecimentos que estSo sendo apropriados por elas, 

assim como os e/ementos culturais do grupo sacial em que estSo imersas". 

Considerando todos esses elementos, surgem varias questOes relativas ao 

ensinolaprendizagem dos pequenos, uma delas è a avaliaçAo desse processo para 

compreender de que forma as crianças estio se apropriando dos conhecimentos 

vividos por elas. 

Contudo, quando se fala em avaliaçAo até mesmo em outras fases do ensino 

escolar, geram-se muitas duvidas, quem dira na EducaçAo Infantil e anos iniciais do 

Ensino Fundamental, pois os estudos nesta area slo muito recentes. É inegavel que 

a avaliaçAo é um item importante durante o processo de aprendizagem e é a partir 

deste procedimento que ocorre a reflexlo da pratica, da metodologia de ensino, ou 
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seja, todos os caminhos percorridos para o ensino/aprendizagem. Mas existem 

alguns equivocos no processo avaliativo: 

A formalizaçao excessiva da avaliaçao, quando se efetiva, parece cumprir 
o objetivo duplo de controlar a açao do protessor e o comportamento 
infantil, revelando-se em praticas avaliativas positivistas, nas quais se 
percebem os sérios reflexos de concepçOes elitistas e discriminatOrias do 
ensino regular. (HOFFMANN, p.11, 2000). 

O professor de todas as areas, nao s6 da area da Educaçao Fisica, devem ter 

o entendimento de que a educaçao é um processo que sofre muitas mudanças, nso 

é algo fixo com um padrao a ser seguido. Por isso, a necessidade de repensar a sua 

pratica, clareza de seus objetivos e o conhecimento abrangente de todas as 

questoes de aprendizagem e, especificamente, questoes a serem avaliadas. Mas, 

Hoffrnann (2000, p.12) afirrna que infelizmente a pratica avaliativa, "se desenvo/ve 

sem estar assentada em concepçaes de sociedade, de educaçao, de cnança, de 

traba/ho docente, desenvolvimento infantif. Outro fator re levante é que o/a 

professor/a conheça profundamente as crianças e respeite a individualidade de cada 

aluno e seus limites: 

Desvendar o maximo posslvel os mistérios de uma criança exige, assim, 
estudo e investigaçlo. E essa é uma questao em falso na educaçlo 
infantil. Improvisam-se profissionais para essa érea, e os profissionais 
dessa érea improvisam muitas de suas açOes. (HOFFMANN, p. 17, 2000). 

Diante destas consideraçOes surge a seguinte questao: quais as forrnas de 

avaliaçao que oIa professor/a de Educaçao Fisica utiliza na sua pratica docente com 

crianças do 10 ano do Ensino Fundamental? Essa pesquisa sera realizada com 

professores/as do 10 ano do Ensino Fundamental, por se tratar de urna fase nova da 

educaçao, a implementaçao do ensino fundamental de nove anos. Segundo Kramer 

(2007, p.19), "a educaç§o infanti/ e ensino fundamenta/ s'o frequentemente 

separados. Porém, do ponto de vista da criança, n'o ha fragmentaçjo.( ... ) Educaçjo 

infanti/ e ensino fundamenta/ s'o indissociaveis: ambos envolvem conhecimentos e 
afetos; saberes e valores; cuidados e atenç'o; seriedade e risono 

Assim a pesquisa tem como objetivo analisar as forrnas de avaliaçao 

utilizadas pelos professores de Educaçao Fisica responsaveis pelo 10 ano do Ensino 

Fundamental. Para isto, foram realizados depoimentos escritos via e-mail de 

professoresias de Educaçao Fisica da Rede Municipal de Ensino de Curitiba que 

fazem parte do Projeto Educamovimento: Saberes e Praticas na EducaçAo Infantil, 
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vinculado ao Programa Licenciar da Universidade Federai do Parana, no ano de 

2010. Este projeto é coordenado pela ProfB Marynelma Camargo Garanhani, do 

Curso de Licenciatura em Educaçao Fisica e os professores que integram o projeto 

foram escolhidos por apresentarem praticas bem sucedidas nos contextos escolares 

em que estao inseridos. A pratica bem sucedida na educaçAo da criança: 

É um conjunto de açOes docentes no cuidado e educaçao de infancias, 
estruturadas pelas dimensOes: 6tIca e politica (valorizaçAo da autonomia, 
do respeito ao bem comum e as singularidades em açOes profissionais 
integradas para a garantia do exerclcio da criticidade e da cidadania), 
t6cnlca (sensibilidade e criatividade na especificidade das tarefas 
docentes) e estétlca (saberes e fazeres relacionados ès caracterfsticas e 
necessidades da idade). (REUNIOES DO PROJETO 
EDUCAMOVIMENTO, 2010). 

A pesquisa surgiu de um interesse pessoal em entender a criança pequena 

no contexto escolar e suas formas de avaliaçao, além disto, é um tema que nlo ha 

muitos estudos. A pesquisa podera contribuir também para a pratica pedag6gica de 

professoreslas de EducaçAo Fisica, no sentido de repensar suas formas de 

avaliaçOes da criança pequena no processo de educaçAo escolar. 
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CAPiTULO 2: NOVOS OLHARES SOBRE A INFANCIA 

Algumas questoes imprescindiveis sobre a infAncia serAo aborcladas neste 

capitulo, desde seus conceitos primorcliais, até os mais recentes, bem como, o 

educar nesta etapa da vida. Ira abordar também, como a Educaçao Fisica esta 

inserida no contexto escolar e suas varias formas de manifestaçOes. Qual o papel do 

educador nesta etapa escolar e a aborclagem dos tipos de avaliaçao que 

contemplam os espaços escolares. 

2.1: A INFANCIA E SUA EDUCAçAo 

É fundamental iniciar essa revisAo de estudos contextualizando o conceito de 

infAncia e todos os elernentos que por eia percorrem, pois o olhar sobre a infAncia é 

algo muito recente. Berto et al (2008) cita: 

Aries (1978) indica o "aparecimento" do sentimento de infdncia em meados 
do século XVI, quando a criançB começa a ter a sua imagem representada 
separadamente do adulto. O fortalecimento desse pensamento surge em 
meados do século XVII: "A criança a90ra é representada sozinha e por eia 
mesma: esta fai a grande novidade do século XVI/" (ARIES, 1978, p.45, 
apud BERTO et al, 2008 p. 12). 

Neste momento, a infAncia começa a ser entendida sobre o seguinte olhar: 

( .. ) a passagem de um estado a outro da vida é a passagem da 
dependéncia è liberdade. A infAncia é o limite da heteronomia; a infAncia é 
uma pura necessidade; incompletude gregèria que necessita da conduçAo 
dos jé completos. NAo é "adulto pequeno· no sentido cléssico de infAncia 
porque nAo é que possua uma menor capacidade racional ou uma 
capacidade jurfdica diminulda mas sim diretarnente nenhuma capacidade a 
mais que a de aprender a ser adulto. A criança é um ser inacabado que 
possui a capacidade inata de alcançar conquistas superiores, de "acabar­
se8 como adulto. (NARODOWSKI, 2001, p.35). 

A partir desse despertar sobre a infAncia foi necessario pensar numa 

escolarizaçao e as formas de como educar as crianças. Enlao se inicia um processo 

de entendimento desse educar. E a infAncia ganha certo impacto no século XVIII, 

quando eia torna-se objeto de estudo e de ateto: 

É inegével que a criança pequena possui caracterlsticas singulares com 
relaçAo ao seu desenvolvimento. Tais caracterfsticas traduzem a 
necessidade de uma educaçAo que leve em consideraçAo esse fato. Devido 
è sua pouca idade, a criança depende fisica, emocional e socialmente do 
adulto, o que motiva um conjunto ampio de providéncias que 810 
consideradas tarefas primordiais da famflia e da escola. Por essa razAo, o 
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papel do professor dessa faixa etaria se alarga e toma-se difrcil a definiçao 
de fronteiras rrgidas. Quanto mais nova é a criança, mais abrangente se 
tomam as interaçOes do professor. (SILVA, 2005, p.27). 

EntAo, com essa transiçao para objeto de estudo e de afeto, as crianças 

começam a ser distinguida de maneira muito marcante dos adultos: 

( ... ) nasci mento de uma infancia moderna ( ... ) (produz o) necessario 
afastamento da criança em relaçAo è vida cotidiana dos adultos; 
afastamento que é determinante pois implica um passo constitutivo na 
confirmaçlo da infancia como novo corpo: ao mesmo tempo causa e 
conseqOéncia: (NARODOWSKI, 2001, p.50) 

A necessidade de uma escola para esse publico surgiu da exigéncia de uma 

educaçao para o trabalho, para a produçao. Que segundo N6voa ( 2005, p. 181) "o 

novo a/uno, aut6nomo e responsave/, é também o novo cidadio, activo e 

empreendedor"o Para Kuhlmann (2001) essa idéia é mais abrangente: 

( .• 0) por meio da educaçao a intençAo ia além de normalizar as classes 
trabalhadoras. Havia, também, o interesse de universalizar o ensino, o que 
promoveria uma educaçlo moral para todos e serviria ( ... ) como 
instrumento de cidadania e de fomecimento dos conhecimentos Msicos 
necessarios 80S processos produtivos da sociedade industriaI. (p. 181). 

Neste sentido, a visAo de educaçao para a infAncia em meados do século 

XIX, é com o intuito de transmissAo de conhecimentos basicos capazes de preparar 

a populaçao para o mercado de trabalhoo Nas décadas de XX, começasse a dar 

enfase a infAncia, e todos os elementos que por eia percorrem, por meio de revistas 

e outros meios impressos de comunicaçao, como afirmam Berto et a/ (2008): 

A abordagem do tema proposto requer pensar, inicialmente, como os 
grupos de intelectuais do perlodo, que escreviam para os impressos em 
questAo, e aqueles que os idealizavam e os coIocavam em circulaçAo 
compreendiam e projetavam urna educaçlo escoIarizada para as crianças. 
Por essas representaçOes, a anèlise abrange o modo como a educaçlo 
das crianças, com base nos saberes que a eia dio su porte pela via da 
Educaçao Frsica, era projetada pelos grupos que davam vida e voz as 
revistas, como reconhecimento imprescindfvel è formaçlo dos currrcuios 
escolares e, consequentemente, è educaçlo das crianças. (BERTO et al, 
2008, p. 30). 

A Revista de Educaçio Fisica (do Exército) e a Revista de Educaçio Physica, 

abordam essas novas concepçOes sobre a Educaçao Infantil, onde os jogos e a 

ginasticas slo trabalhadas nas escolas, porém com algumas modificaçOes para as 

crianças pequenaso 
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a educaçao dos sentidos deve ser encarada seriamente; nos jardins de 
infancia devera ser a base de tudo que se deseja ensinar. Atribui-se hoje, 
aos jogos sensoriais tanta importancia na educaçAo infantil quanto é 
educaçao realizada nos campoe de J09o. Uma e outra se completam, 
unem-se (MARTINS, 1993a, p.26, grifo do autor). 

A partir deste momento hist6rico inicia-se uma outra vido e entendimento, 

bem como o surgimento de produçOes de conhecimentos que contribuiram 

significativamente para o entendimento da infAncia. A busca pela compr1eensao das 

dimensOes da infancia e sua complexidade, ou seja, as peculiaridades da infancia e 

da cultura infantil.1 

Juntamente, com um novo conceito abrangente sobre a infancia surgem 

varias questOes interessantes sobre a cultura infantil, suas especificidades, que para 

o educador da criança pequena é imprescindivel saber. A partir de entao, ha muitas 

questOes a serem pensadas sobre o educar nessa faixa etaria: 

A escola de EducaçAo Infantil cabe, portanto, elaborar currrcuios e praticas 
pedag6gicas que tomem como pressuposto a condiçAo de cada criança 
como sujeito cultural em constante produçao e reconstruçao. A brincadeira, 
a dança, a mrmica, a fala, a musica, a arte e todas as formas de expressao 
conhecidas e com as quais as crianças se envolvem devem ser 
compreendidas como produtos culturais apreendidos, ressignificados e 
construrdos pelas crianças. (NEIRA, 2008, p. 59). 

Esse pensamento deve ser estendido também para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental, pois se percebe uma lacuna entre a Educaçao Infantil e os anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Essa dificuldade fica ainda mais evidente quando 

constatada na realidade, ou seja, a criança que esta frequentando a Educaçao 

Infantil e ira ingressar no Ensino Fundamental sentem que essa nova escola, nlo 

tem os mesmos habitos, estruturas e trato com eles, sendo diferentes dos habituais. 

Por isso, a importancia de pensar a creche, a pré-escola, ou qualquer outro tipo de 

instituiçao da criança pequena, como uma instituiçao de formaçao cultural, bem 

como os sujeitos que produzirAo essa cultura, as crianças. Kramer (2007) afirma: 

o ensino fundamental, no Brasil, passa agora a ter nove anos de duraçao e 
inclui as crianças de seis anos de idade, o que jé é feito em vérios parses e 

A Cultura Infantil expressa a hist6ria de vida das crianças, sua origem sociocultural, o 
pertencimento a diferentes cIasses sociais, géneros,' credos e etnias. As crianças apresentam 
diferentes linguagens de movimento e, quando em interaçao umas com as outras, contribuem 
para a produçAo da cultura infantil, baseadas em questOes como a criatividade, a ludicidade e 
a alagria. 
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em alguns municfpios brasileiros ha muito tempo ( ... ) o trabalho pedagOgico 
precisa levar em conta a singularidade das açOes infantis e o direito à 
brincadeira, à produçAo cultural tanto na educaçAo infantil quanto no ensino 
fundamental ( ... ) A includo de crianças de seis anos no ensino 
fundamental requer diélogo entre a educaçAo infantil e ensino fundamental, 
diélogo institucional e pedagOgico, dentro da escola e entre as escolas, 
com altemativas curriculares claras. (KRAMER, 2007, p. 20) 

A criança devera frequentar um ambiente que seja favoravel ao seu 

desenvolvimento, urna escola estruturada com urna organizaçAo curricular que 

favoreça a interaçAo dessa criança com outras, assi m como afirma Faria Filho 

(1999): 

"( ... ) A "dupla alienaçao- da infancia, isto é, a criança rica privatizada, 
alienada, antecipando a vida adulta através de inumeras atividades; e a 
criança pobre explorada, também antecipando a vida adulta no trabalho, 
deve ser combatida fazendo da creche um oésis, um lugar onde se torna 
criança, onde se descobre (e se conhece) o mundo através do brincar, das 
relaçOes mais variadas com o ambiente, com os objetos e as pessoas, 
principalmente entre elas: as crianças. Assim ao invés de falarmos no 
desaparecimento da infancia como alguns estudiosos estrangeiros vém 
fazenda, poderemos falar em urna nova descoberta da infancia. (FARlA 
FllHO, 1999, p. 72). 

o educador ou educadora da criança pequena devem possuir algumas 

caracteristicas e especificidades, Garanhani (2010, p. 196) afirma "que a doc(mcia 

na educaçSo infantil exige uma simbiose entre cuidadoleducaçSo por meio da 

interaçSo de uma lede de profissionais e responsaveis pela criança". Eia aponta 

ainda urna série de dimensoes que o educador ou educadora da criança pequena 

devera adquirir, tais como: 

Considerar o professar um analista simbOlico significa encara-lo como um 
solucionador de problemas ( ... ) Para esses trabalhos desenvolvem 
elevadas capacidades de abstraçao, adquirindo urna vido sistémica que 
Ihes permite lidar com a complexidade, a experimentaçAo e modos de 
aprendizagem em exercfcio.( ... ) O professar é um profissional da reIaçAo, o 
professar exerce urna atividade profissional, marcada pela relaçAo face a 
tace quase permanente com o aluno. ( ... ) ser urna profissional da relaçAo 
na educaçAo infantil é estar atenta e respeitar as individualidades, as 
diferenças e condiçOes que cada criança apresenta para a interaçAo com 
os outros.( ... ) O professar é um artesAo, o professar e um inventor de 
prfJticas, reconfigurando-as de acordo com as especificidades dos 
contextos em que atua e das pessoas com as quais interage.( ... ) O 
professar é um construtor de sentidos, é estar atento a um fazer 
pedagOgico que compreenda as diversas açOes da criança como 
linguagem e, dentre elas, destaco os gestos do corpo. (GARANHANI, 2010, 
p.195). 
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Portanto, ha varios elementos que permeiam a educaçao das crianças, sendo 

fundamental esses conhecimentos para a efetivaçao de urna boa pratica docente 

das crianças pequenas. Sendo assim: 

( ... ) o educador deve conhecer nAo 50 as teorias sobre como cada criança 
reage e modifica sua forma de sentir, pensar, falar e construir coisas, mas 
também o potencial de aprendizagem presente em cada atividade realizada 
na instituiçao de educaçAo infantil. Deve também refletir sobre o valor 
dessa experiència enquanto recurso necessério para o dominio de 
competèncias consideradas bésicas para todas as crianças terem sucesso 
em sua inserçlo em uma sociedade concreta. (OLlVEIRA, p. 124,2002). 

Quando se fala na educaçao da criança, surge algo muito peculiar, que é o 

movimento. Em meados do século XIX surge às primeiras instituiçOes de Educaçao 

Infantil, criado por Froebel. Que neste momento percebe a importAncia do 

movimento para o desenvolvimento da criança: 

( ... ) a institucionalizaçAo dos Jardins de Infancia, por Froebel, que, ao 
perceber as vantagens intelectuais e morais dos jogos infantis para além 
do desenvolvimento fisico, utiliza-os na educaçAo da pequena infancia 
como um principio metodol6gico. (GARANHANI, 2008, p. 131). 

É nesse periodo que surge a Educaçao Fisica para os pequenos, de urna 

forma muito descontraida com urna tendéncia Iudica, por meio dos jogos e 

brinquedos infantis. 

2.2: A LlNGUAGEM MOVIMENTO NA EDUCAçAo ESCOLAR DA CRIANçA 

Devido a diferentes tendencias, em meados do século XIX, segundo 

Garanhani (2008, p. 132), "sob a influlmcia e orientaçijes de diferentes tendéncias, 

vistas pelo Grupo de Estudos Ampliados em Educaçao FfsicaINEPElUFSC (1996) 

como: a recreaçao, a psicomotricidade e o desenvolvimentola aprendizagem 

motora", o termo Educaçao Fisica nao aparece especificamente nas instituiçOes de 

Educaçao Infantil, contudo, aparece de outra maneira, com a expressao 

movimento. 

A criança na pequena infAncia, dentre tantas caracteristicas, possui urna em 

particular que merece destaque o movimento. Na pequena infAncia, segundo Wallon 

(1979) citado por Garanhani (2008, p.124) "o ato mental se desenvolve no ato motor, 
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ou seja, a criança pensa quando esta rea/izando a açllo e isso faz com que o 

movimento do corpo ganhe pape/ de destaque nas fases iniciais do desenvo/vimento 

infantir. 

Em se tratando das crianças pequenas, suas principais caracteristicas sAo os 

movimentos corporais, agitaçao e certa inquietaçao. No entanto, em algumas 

escolas, essas experiéncias encontram-se limitadas aos momentos livres, sem 

qualquer intençao formativa. É inegavel a importAncia da linguagem corporal nessa 

faixa etaria: 

Ao reconhecer a linguagem corporal como modo de expressao e 
comunicaçao, é necessério rever as préticas educativas da EducaçAo 
Fisica. Nesse sentido, é urgente compreender os espaço pedagOgico do 
componente como I6cus de apropriaçAo da variedade de formas pelas quais 
a cultura corporal se expressa. Ou seja, as aulas de EducaçAo Fisica 
precisam contribuir para alargar a compreenslo que as crianças possuem 
acerca da realidade em que vivem e para abrir caminho para uma 
participaçAo mais intensa no mundo. ParticipaçAo que se faz pela 
interpretaçao, criaçao e transformaçAo da sua linguagem corporal originai e 
pela interpretaçlo e ressignificaçAo das diversas linguagens corporais 
manifestas pelos outros grupos que habitam a sociedade. (NEIRA, 2008, p. 
76). 

Portanto, a Educaçao Fisica exerce um papel fundamental para o 

desenvolvimento ampio da criança pequena, em varios aspectos: cognitivos, 

psicol6gicos, afetivos, sociais e motores. 

No que dia respeito às questOes de ensino/aprendizagem, a Educaçao Fisica, 

"como area de conhecimento esco/ar, pretende ser aque/a que ensina/aprende os 

saberes que, historicamente, atribuem significado ao movimento humano", Freitas 

(2008, p.161). É importante ressaltar algumas questOes sobre como ocorre a 

apropriaçao de conhecimento adquiridos nas aulas de Educaçao Fisica por parte 

das crianças da Educaçao Infanti! e anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Nessa concepçAo, a EducaçAo Fisica, na EducaçAo Infantil, deve garantir 
às crianças o acesso ao patrimOnio da cultura corporal, historicamente 
acumulado por meio da experimentaçao das variadas formas com as quais 
eia se apresenta na sociedade. ( ... ) 
Com essa postura, sao consideradas temiticas de ensino da EducaçAo 
Fisica na EducaçAo Infantil toctas as manifestaçOes da cultura corporal: as 
brincadeiras, danças, mlmicas, cantigas, etc., que as crianças conhecem e 
nlo conhecem, as danças foIcI6ricas e urbanas, os videogames, as 
ginisticas construldas e a variedade das formas expressivas dessa 
modalidade, entre tantas outras. (NEIRA, 2008, p.86). 
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Portanto, quando se fala em manifestaçOes corporais, as crianças possuem 

uma infinidade de possibilidades para o desenvolvimento das suas sensibilidades e 

expressOes. Tendo essa vido de Educaçao Fisica a criança tera uma ampliaçao do 

repert6rio corporal, bem como, possibilitar à elas a criaçao de novas formas, 

trazendo à elas uma ressignificaçao dessas manifestaçOes. 

É necessario que o/a professor/a esteja preparado para desenvolver todos os 

aspectos dessa criança que esta inserida nas instituiçOes, analisando-a de uma 

forma global: 

A motricidade, a afetividade, a inteligéncia e a cogniçao sao faces de um 
mesmo processo de construçao coletiva. De acordo com as novas 
concepçOes, as instituiçOes de Educaçlo Infantil devem privilegiar a 
organizaçAo de contextos de atividades que levem todas as crianças ao 
desenvolvimento da inteligéncia e da capacidade de criar expectativas, 
esperanças, fatos, artefatos, princfpios, conceitos, etc. (OLlVEIRA, 2002, p. 
140-141) 

Partindo desse principio, a avaliaçao faz parte do processo 

ensino/aprendizagem, pois a criança a todo o momento esta em interaçao com 

objetos, colegas, adultos, com muitas possibilidades de apropriaçao de 

conhecimentos. A Educaçao Fisica para Freitas (2008): 

( ... ) também considero a educaçAo fisica como uma das formas de 
expressAo da IInguagem, ou seja, como um conjunto de conhecimento 
construfdos e sistematizados com base em um especffico modo de 
discurso: o movimento. Esses conhecimentos sAo formados por signos 
sociais que constitufram e constituem formas de expressAo de determinado 
grupo social, num tempo e espaço especfficos. (p. 162, grifo do autor). 

Por isso o/a educador/a tem papel fundamental em se tratando de avaliaçao, 

tendo que levar em conta todos esseS elementos que influenciam os pequenos, e o 

processo de ensino/aprendizagem. 

2.3: FORMAS DE AVALlAçAo NA EDUCAçAo DA CRIANçA 

É importante apontar os tipos de avaliaçOes e suas definiçOes, para que 

posteriormente se faça uma analise, reflexAo e aprofundamento do conhecimento 

sobre esse tema. 

Entao semo apontados alguns tipos de avaliaçOes e suas definiçOes, que 

segundo Moro (2000, p.25 - 26) de uma maneira geral permeiam a educaçao: 
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AVALlAçAo DIAGNÒSTICA: sua funçao é de coletar dados para o 
planejamento do ensino. Essa avaliaçao podera ser utilizada no inlcio de 
um determinado ano letivo ou periodo de atividades. 
AVALlAçAo FORMATIVA: é efetuada durante todo o processo educativo, 
fomecendo elementos para repensar os encaminhamentos que esté sendo 
realizado. Esse tipo de avaliaçao esté focado mais no processo que no 
produto da educaçao. 
AVALIAçAO REGULADORA: ocorre durante o processo de 
ensinolaprendizagem, igualmente à avaliaçao formativa. Com o objetivo de 
aperfeiçoar o processo de acordo com as condiçOes dos alunos. 
AVALIAçAO SOMATIVA: ou cumulativa, ocorre ao final de um processo 
geralmente Iongo de ensinolaprendizagem. (MORO, 2000, p.25 - 26). 

Muitos autores criaram seus pr6prios conceitos e objetivos de avaliaçao, tal 

como Moro (2000, p. 19) mostra. 

AVALlAçAo MEDIADORA: Anélise teOrica das manifestaçOes dos alunos 
em situaçlo de aprendizagem, para acompanhar as hip6teses por eles 
formuladas, de forma a exercer uma açao educativa que favoreça a 
descoberta de melhores soluçOes ou a reformulaçlo das hip6teses. 
(HOFFMANN,1993). 
( ... ) significa açIo provocativa do professor, desafiando o educando a 
refletir sobre as situaçOes vividas, a formular e reformular hip6teses, 
encaminhando-se a um saber enriquecido. (HOFFMANN, 1993). 

AVALlAçAo QUALITATIVA: equivale a avaliaçAo participante, pelo 
menos com foco centrai de interesse. (DEMO, 1995). 
AVALlAçAO EMANCIPATÒRIA: Processo de descriçao, anélise e critica 
de uma dada realidade visando transformé-la. (SAUl, 1989). 
AVALlAçAo DIALOGICA: ( ... ) é um tipo de investigaçao e é, também, um 
processo de conscientizaçAo sobre a ·cultura primeiraw do educando, com 
suas potencialidades, seus limites, seus traços e seus ritmos especrficos. 
Ao mesmo tempo, eia propicia ao educador a revisAo de seus 
procedimentos e até mesmo o questionamento de sua propria maneira de 
analisar a ciència e a encarar o mundo. (ROMAO, 1999). 
( ... ) deixa de ser um processo de cobrança para se transformar em mais 
um momento de aprendizagem, tanto para o aluno como para o professor. 
(ROMAO, 1999). 

A partir desses conceitos percebe-se, que o processo avaliativo é complexo e 

envolve muitos elementos, porém acontecem alguns equivocos recorrentes desse 

processo: 

Conceber o avaliar implica em conceber a criança que se avalia e essa nAo 
é neutra ou descontextualizada como procura se caracterizar a avaliaçao no 
ensino regular, onde os professores determinam sentenças sobre os alunos 
sem perceber o seu inalienével compromisso com os julgamentos 
preferidos. Essa é a postura avaliativa tradicional do ensino regular que 
classifica os alunos ao final de perrodos em aprovados ou reprovados, 
aposta a um significado de comprometimento do professor para a melhoria 
do seu aprendizado, do comprometimento do professor com seu repensar 
pedag6gico. (HOFFMANN, 2000, p. 11). 
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Dentre todos esses conceitos, o que mais se fala na educaçao das crianças 

pequenas diz respeito à avaliaçao mediadora, pois os pequenos devem ter um 

acompanhamento permanente relativo às suas açOes. Nesse sentido a mediaçao: 

( ... ) como intervençAo pedagOgica desafiadora do potencial de cada 
criança, é tarefa essencial do avaliador, cujo papel é o de buscar uma 
articulaçAo significativa entre os conceitos construrdos pela criança e 
formas mais elaboradas de compreensao da realidade. (HOFFMANN, 
2000, p. 24). 

A autora aponta ainda questoes a respeito dos padroes existentes nas 

instituiçOes, tais como lista de comportamentos entre outros. Para Hoffmann (2000), 

quando esses padroes slo utilizados, ha urna fragmentaçao da criança, em trés 

areas de avaliaçao afetiva, cognitiva e psicornotora: 

Tal postura avaliativa mediadora parte do princrpio de que cada momento 
de sua vida representa urna etapa altamente significativa e precedente as 
pr6ximas conquistas, devendo ser analisada no seu significado proprio e 
individuai em termos de estagio evolutivo de pensamento, de suas relaçOes 
interpessoais. E percebe,-se dar a necessidade do educador abandonar 
listagens de comportamentos uniformes, padronizados, e buscar 
estratégias de acompanhamento da histOria que cada criança vai 
construindo ao tango de sua descoberta do mundo. Acompanhamento, no 
sentido de mediar a sua açao, favorecendo-lhes desafios, tempo, espaço e 
segurança em suas experiéncias. (HOFFMANN, 2000, p. 24) 

Para a autora devem-se ter registros, mas, de urna forma individualizada, por 

meio dos registros de avaliaç§o Hoffmann (2000, p. 32) aponta que "devemo 

resguardar a singularidade da hist6ria de cada criança e do acompanhamento dessa 

hist6ria construlda a partir de suas viv~ncias no grupo". Além de analisar todos 

esses elementos, os fatores extemos influenciam fortemente esse processo. É 

importante que o ambiente favoreça a aprendizagem: 

o espaço pedagOgico que respeita e valoriza a criança no seu proprio 
tempo é antes de mais nada um ambiente espontaneo, seguro e 
desafiador. Espontaneo no sentido de favorecer a exploraçAo livre dos 
objetos, da vivéncia de situaç6es adequadas ao tempo da criança, onde 
possa escolher brinquedos ou parceiros, num ritmo proprio, mesmo que 
diferente entre elas, sem pressOes ou expectativas dos adultos a serem 
cumpridas. Um ambiente acolhedor, porque sera compreendida e 
acompanhada pelo adulto, pronto a ampara-la, conversar com eia, a dar­
Ihe todo o afeto e orientaçao necesséria. E ao mesrno tempo, desafiador, 
porque planejado e organizado peto professar com base nas conquistas da 
propria criança e sempre na direçAo de novas conquistas. Pretendo dizer 
que um processo avaliativo mediador sO se desenvolve num espaço 
pedagOgico entendido nessa perspectiva de desenvolvimento. 
(HOFFMANN, 2000, p. 39) 
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Em se tratando das atividades a serem desenvolvidas, estas deverao ser 

pr6prias de cada grupo, explorando assuntos significativos para eles: 

Conhecer o que os alunos ja sabem sobre o tema, seus interesses, as 
diferentes relaçOes com os colegas, as diferenças de competèncias, 
habilidades e ritmos de aprendizagem pode influenciar a construçAo e a 
reconstruçAo do planejamento. (FREITAS, 2008, p. 165). 

Outro elemento importante diz respeito à clareza de urna proposta de ensino 

para a Educaçao Fisica, o planejamento de cada urna das aulas indica o que se 

pretende avaliar. O/a professor/a estabelece urna intencionalidade educativa, os 

objetivos, principios, metodologias de ensino e conteudos de ensino. 

Os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, sejam eles 
professores(as), ou sejam alunos, podem nlo perceber, mas eles estlo 
avaliando, o tempo todo suas prOprias açOes e as dos outros. Com base 
nas açOes, reaçOes e expres80es das crianças, o professor pensa sobre 
sua a proposta e como fazer para que as suas intençOes sejam alcançadas. 
Ele acaba mobilizando outros saberes que nlo estavam no seu 
planejamento, avaliando, durante toda a aula, como suas açOes foram 
recebidas pelas crianças. As crianças também fazem uma "avaliaçAo 
intema- quando escutam elou observam um conhecimenlo proposto pelo 
professor, ou seja, eIas mobilizam conhecimento que ja possuem para 
expressar "do seu proprio jeito· aquele saber. (FREITAS, 2008, p. 168). 

Para que ocorra a avaliaçao mediadora efetiva, é necessario que haja 

também urna proposta pedag6gica, que se comuniquem e se modiflquem entre si, 

conforme surgirem às necessidades. Nao ha modelos de intervençao a serem 

copiados, justamente porque cada instituiçao, cada turma, e até mesmo cada 

criança possui suas singularidades. 

Na Educaçao Fisica o tema de avaliaçao também é algo muito recente, e 

especificamente na Educaçao I nfantil , nao ha produçOes. Por isso serao utilizadas 

produçOes sobre avaliaçao na Educaçao Fisica de urna maneira geral para todos os 

anos do ensino regular. 

Entao, a aprendizagem na Educaçao Fisica para Santos (2005, p.131), deve 

se dar da seguinte forma, "o tempo todo é preciso desafill-Ios a superar, com 

entusiasmo, respeito e criatividade, para que ocorra aprendizagem na esco/a, o que 

de fato objetivamos fazer nas au/as de EducaçSo Fisican• Na Educaçao Fisica, muito 

mais que em outras disciplinas, a interaçao é algo fundamental: 

Trata-se de interaçOes que contribuem para o desenvolvimento da 
competència social do aluno, competència necessaria nlo apenas para o 
sentido da cooperaçAo e participaçAo ativa e critica no mundo, mas, 
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também, nas relaçOes imediatas entre professar e alunos. NAo apenas o 
conteudo deve ser discutido, mas o processo de ensino como um todo 
devera passar pelo ·plano de entendimento- entre professores e alunos. 
(KUNZ, 1998, p. 27 apud SANTOS, 2005, p. 135). 

Ola professor/a deveré ser um mediador, com foca no processo, buscando um 

entendimento, e identificaçAo de saberes e os ainda nAo-saberes em 

desenvolvimento. 

( ... ) construir uma avaliaçAo capaz de dialogar com a complexidade do real, 
com a multiplicidade de conhecimentos, com as particularidades dos 
sujeitos, com a dinAmica individuallcoletivo, com a diversidade de l6gicas, 
dentro de um processo costurado pelos multiplos papéis, valores e vozes 
sociais, perpassado pelo confronto de interesses individuais e coletivos. 
(ESTEBAN, 2oo2a, p. 24 apud SANTOS, 2005, p. 163). 

Por isso, o/a professor/a avaliador estaré num permanente processo de 

interpretaçAo de sinais, de indicios, que durante o ensino/aprendizagem deverAo ser 

interpretados, analisados e transformados em conhecimento. 
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CAPITULO 3: PROCEDIMENTOS METODOLOOICOS 

Essa pesquisa é de cunho qualitativo, na busca de analisar especificamente 

quais as formas de avaliaçlo de professoreslas que atuam com o primeiro ano do 

Ensino Fundamental. Delimitou-se o 1° ano do Ensino Fundamental, por se tratar de 

uma nova fase no processo pedag6gico, a transiçlo para o Ensino Fundamental de 

nove anos. Procura-se entender os elementos que permeiam a infAncia, com o 

objetivo de focar a educaçlo dos pequenos na Educaçlo Fisica. Para entlo, buscar 

um entendimento sobre quais as formas de avaliaçlo nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental na Educaçlo Fisica. 

Para isto, foram solicitados depoimentos escritos por e-mail.de 

professoreslas do 1° ano do Ensino Fundamental de Educaçlo Fisica da rede 

municipal de ensino de Curitiba, que participam do Projeto Educamovimento: 

Saberes e Praticas na Educaçlo Infantil do Programa Licenciar da Universidade 

Federai do Parana, no ano de 2010. Professores/as esteslas que efetivam uma 

pratica bem sucedida, que levam em consideraçAo todos os elementos que 

permeiam a infAncia e suas especificidades. E todos os elementos que influencia o 

ensinolaprendizagem. 

Ao entrar em contato com os professores/as no dia 27 de agosto de 2010 -

por e-mail. Foisolicitado a eles/as que mandassem os depoimentos até o dia 15 de 

setembro de 2010. Durante a espera dos dados, era realizado o encaminhamento da 

revisAo de literatura e a busca por estudos na area da Educaçlo Fisica Infantil. Com 

a chegada da data prevista para o envio dos depoimentos, apenas uma professora 

tinha enviado o seu, foi necessaria o contato novamente com os/as professores/as 

para reforçar o pedido do mesmo. Entlo, no dia 27 de setembro de 2010, estava 

com todos os depoimentos em mAos para o inicio da analise dos dados. Foi 

preservada a identificaçAo dos professores e professoras que gentilmente 

contribuiram para a realizaçlo desta pesquisa. Foram substituidos, por algumas 

palavras, que no entendimento da autora, slo algumas qualidades que os 

professores devem buscar para o trabalho docente e a abreviaçlo de professor/a 

para a primeira letra apenas. 

O ponto de partida da coleta foi entlo o envio da seguinte questlo aos 

professores/as de Educaçlo Fisica por e-mail: Quaie ae formae de avaliaçlo voci 

utlliza na eua pratica docente do 1° ano do Enaino Fundamental? NAo foram 
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estipulados nurneros de linhas, justarnente para deixé-Ios à vontade na eserita do 

que considerassern assuntos relevantes na sua pratica. 

Com os depoirnentos foi posslvel, a partir do apoio da literatura, entender 

como se dé esse processo de avaliaçAo escolar, bem como, os padf'Oes avaliativos 

de cada escola. Foi posslvel perceber, que osIas professoreslas estlo envolvidos e 

sabern da irnportAncia da avaliaçAo no processo de aprendizagern, bern como, a 

reflexAo sobre a sua pratica docente. 

T odas as informaçOes obtidas nos depoirnentos forarn utilizadas para 

esclarecer o entendimento sobre a rnetodologia dosldas professoreslas, os eritérios 

e formas de registros. A literatura disponibilizou urna reflexAo acerca do tema, 

juntarnente, sobre o repensar da pratica docente, e as influéncias que o processo 

avaliativo exerce na aprendizagern e no desenvolvirnento das crianças. A anélise 

dos dados foi dividida ern trés eixos de anélise: critérios de avaliaçlo, rnetodologia e 

formas de registros. 
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CAPITULO 4: AVALlAçAo NA EDUCAçAo FIsICA DO 1° ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Foram elaborados très eixos de analise para esclarecer as formas de 

avaliaçAo que oslas professoreslas utilizam. Iniciaremos a analise a partir dos 

critérios de avaliaçAo, para conseguirmos entender primeiramente, se existem 

alguns modelos, critérios e direcionamentos. Se estes existem, quem fornece os 

critérios a serem seguidos. Em seguida, a metodologia e quais instrumentos utilizam 

neste processo, e por fim as suas formas de registros. 

CAPITULO 4.1 CRITÉRIOS DE AVALlAçAo 

T odos oslas professoreslas apontam as Diretrizes Curriculares como ponto 

de partida para o inicio de seus trabalhos e praticas docentes: 

Na Rede Municipal de Ensino nos baseamos nas Diretrizes Curriculares e 
nos Critérios de AvaliaçAo que foram elaborados para cada etapa do 
ensino e para cada conte(tdo (dança, ginéstica, jogos, e lutas. (P. 
VERDADEIRA). 

Os objetivos, contelldos e critérios de avaliaçlo sia baseados nos 
seguintes documentos: CURITIBA. Secretaria Municipal da EducaçAo. 
Diretrlztts Currlcula .... para Educaçlo Munlcipal - Volume 3 - Enslno 
fundamental. Curitiba [s.n], 2006. e CURITIBA. Secretaria Municipal da 
EducaçAo. Cadamo Pedag6glco: Crlt6r1os de avallaçlo da 
aprendlzagem EscoIar. Curitiba: [s.n.], 2008] (P. DEDICADA). 

A partir desses critérios mencionados, slo criados alguns documentos para 

registrar, mensurar os estagios de aprendizagem dos alunos, podendo ser bimestral 

ou semestral: 

os parece.... foram elaborados a partir dos critérios de avaliaçlo 
elaborados da Secretaria Municipal de Educaçlo e para a educaçlo ffsica, 
foram relacionados quatro objetivos e que para este semestre serto 
revistos e reformulados[ ... ]. Para preencher, utilizamos os termos: A 
atingiu, AP atingiu parcialmente, NA nlo atingiu e NT nlo trabalhado. (P. 
AMAVEL). 

No inicio do semestre sia estabelecidos alguns critérios de avaliaçlo, a 
partir deles é realizado a avaliaçAo em si, no caso da escoIa onde trabalho 
a avaliaçlo é semestral, na forma de parecer descritivo, baseado nos 
critérios estabelecidos. (P. TERNURA). 
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Apesar de se tratar de escolas distintas, percebe-se que ha um 

direcionamento do trabalho igual para todas, sempre se baseando nos documentos 

fomecidos pela prefeitura de Curitiba. 

4.2: METODOLOGIA 

Em todos os depoimentos dos/das professores/as aparece um elemento 

essencial para a construçAo da avaliaçAo: a observaçio. Dessa maneira Lusardo 

(2005, p.88) afirma que "a observaç§o é uma competfmcia a ser desenvoMda pelo 

educadot'. Eia utiliza Parente (2002) para reforçar essa afirmaçAo: 

A observaçlo implica e pressupOe um trabalho de analise das principais 
componentes de urna percepçlo, e um trabalho de reIaçAo elou integraçAo 
dessas mesmas componentes, o observador transfonna urna percepçlo 
num processo mental que nlo é urna reproduçlo dos elementos 
percepcionados. (p. 170, CITADO por LUSARDO, 2005, p. 88). 

Os/as professores/as utilizam nlo s6 a observaçAo como instrumento, mas 

também registros com maquinas fotogréficas, filmadoras e conversas com os 

pr6prios alunos sobre as atividades: 

estou iniciando a utilizaçlo de novas tecnologias como a fotografia .. muitas 
vezes consigo observar pela imagem aspectos que slo Invlslvels em aula, 
outra maneira que sempre acabo fazendo, é que em todo trabalho realizo 
um registro através de desenho, colagem ou pintura antes de iniciar as 
atividades .. buscando resgatar o que os alunos conhecem sobre o que sera 
trabalhado e no final do trabalho eu realizo outra atividade de registro para 
observar o que apreenderam, respeitando o fato de que pessoas aprendem 
e se expressam de maneiras diferentes ... para finalizar, acredito que a roda 
de conversa é de extrema importancia, mesmo que nIo seja em todas as 
aulas .. pois n6s conseguimos ouvir dos nossos alunos aquilo que 
conheceram, conheciam e transformaram. (P. MEIGA) 

Ha urna preocupaçAo dosldas professoreslas em observar e tentar captar ao 

maximo as informaçOes e situaçOes em suas aulas. Por isso, a inovaçAo de alguns 

professoreslas na utilizaçAo de instrumentos, para auxilia-Ios nas questoes 

referentes à aprendizagem e avaliaçAo. 

Além desses instrumentos, a maioria utiliza também varios tipos de 

anotaçOes, muitas vezes possuem mais de urn cademo: 

tenho dois cademos para registrar a avaliaçlo. Um que é do tipo rascunho, 
onde eu escrevo os critérios que estarao sendo observados naquela 
aula ... A anotaçlo é feita de maneira aleatOria, estou sempre observando os 
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alunos, a observaçAo exige do professor um olhar atento e minucioso do 
professor. (P. DEDICAOA). 

Na minha pratica docente utilizo como forma de avaliaçAo 05 registros 
diérios das evoluç6es e das novas situaçlo corporais, observaçOes e 
investigaçlo, estabelecendo relaç6es entre objetlvo - aluno na pritica e 
como um todo - avallaçlo. (P. SINCERA) 

Oslas professoreslas sentem necessidade de registrar os encaminhamentos 

das aulas, pontos importantes, dificuldades, superaçOes. Por meio de varios 

cademos e registros do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, com isso os 

professoreslas possuem um acervo muito rico de informaçOes, que no momento da 

avaliaçAo nlo slo utilizados por completo. 

Neste sentido, podemos analisar algumas quest08s referentes aos 

instrurnentos de avaliaçAo utilizados peloslas professoreslas que muitas vezes 

cumprem apenas as quest08s burocraticas: 

A prética usual, em educaçAo infantil, revela o preenchimento dos 
instrumentos de avaliaçlo so final de Iongos perfodos (semestres, por 
exemplo), com listagens de aspectos uniformes sobre crianças em idades 
diversas, terminologias vagas, imprecisas ou se referindo a atividades e 
éreas do desenvolvimento da criança que nlo foram trabalhadas pelo 
professor. Portanto, além de se reduzir so registro, tal avallaçlo aparece 
descontextualizada em termos da dinAmica do cotidiano das crianças e do 
projeto pedagOgico delineado pelo professor, elou desconsiderando as 
possibilidades de entendimento sobre 05 aspectos a serem avaliados. 
(HOFFMANN, 2000, p.13) 

Nlo ha um direcionamento oficial para a utilizaçAo de varios instrumentos no 

processo avaliativo, mas os dados mostram que oslas professoreslas sentem 

necessidade de utilizar outros mecanismos e instrumentos para auxiliar na 

avaliaçAo. t: muito interessante perceber a preocupaçAo em registrar detalhes do 

desenvolvimento e aprendizagem nas aulas, mas, ao mesmo tempo essas 

informaçOes nlo slo totalmente utilizadas, pois nos parece,.. nlo slo possiveis 

registrar em detalhes todas as situaçOes de aprendizagem. 

4.3: FORMAS DE REGISTROS 

Os parecerea slo apontados peloslas professoreslas como forma de 

avaliaçAo, para registrar e documentar os boletins bimestrais e semestrais. Estes 

podem variar conforme cada escola, ou seja, cada instituiçAo define os termos a 

serem utilizados: 
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usamos para infonnar aos pais sobre o desempenho do seu filho o boleti m 
bimestral e parecer descritivo semestral. Sendo que para as aulas 
especiais, Educaçlo Fisica, temos que avalia-los através de nota (A, B, C, 
D, E, F)e também os conceitos (participaçlo, respeito, assiduidade, 
pontualidade, cuidar dos materiais, tarefas de casa), que preenchemos de 
acordo com o desenvolvimento das nossas préticas. (P. TERNURA) 

A avaliaçAo do primeiro ano do ensino fundamental é um processo 
constante, cotidiano, que auxilia diretamente sobre a nossa prética 
educativa .... Trata-se de um processo extremamente dinamico onde a 
observaçlo, registro, participaçlo, intervençOes, dlficuldades, progressos, 
experièncias vividas e sugeridas, reelaboraçOes, interaçOes, superaçOes 
sao documentadas tomando-se assim um constitutivo do trabalho do 
professor principalmente no momento de transcrever o parecer descritivo, 
que no nosso caso é um documento semestral. (P. JOIA) 

Percebe que muitas vezes esses instrumentos de avaliaçao limitam, 

esquecendo algumas questOes referentes à sociedade, à educaçAo, à criança, ao 

trabalho docente, ao desenvolvimento infantil. E focando muito mais em outros 

aspectos: 

Ao final dos semestres letivos, é comum assistir-se il ansiedade das 
pessoas que lidam com as crianças em preencher as ufichas de avaliaçAoa, 
porque apontam aspectos estranhos ao seu trabalho elou trazem dados a 
serem analisados em cada criança que nem sequer correspondem à sua 
faixa etéria. A avaliaçlo acaba por resultar numa anAlise artificial do 
desenvolvimento infantil, negando principalmente a identidade da criança 
que esta sendo avaliada e a identidade do professor que trabalhou com 
eia. A caricatura do processo pode também ser observada quando os 
professores sao orientados a seguir roteiros padronizados para redigir 
pareceres descritivos, elaborando textos onde precisam comentar sobre 
todas as crianças em reIaçIo a idénticas situaçOes eque, invariavelmente, 
começam por expressOes tais como: 
No periodo de adaptaçlo ... ; 
Na rodinha ... ; 
No pàtio ... ; 
Nas atividades para desenvolvimento da linguagem ... ; 
Etc. (HOFFMANN, 2000, p. 13). 

O parecer descritivo é percebido por uma das professoras como sendo algo 

nlo condizente com sua nomenclatura, eia diz que: 

Enquanto documento avaliativo tem uma ficha chamado de Parecer 
Descritivo (eu 010 concordo com a nornenclatura, uma vez que descritivo é 
aquilo que eu descrevo e neste caso os critérios jà astio descritos) que 
preenchemos bimestralmente explicitando o desenvolvimento de cada 
aluno. O preenchimento deste registro é dado por conceitos: Atingiu 
satisfatoriarnente, Atingiu Parcialmente, Nio Atingiu. (P. DEDICADA) 

Hé uma preocupaçao dosldas professoreslas em anotar todas as situaçées 

relevantes no processo de aprendizagem dos alunos, bem como, as singularidades 

de cada aluno, suas superaçées. Atitude contraria aos pareceres que igualam as 
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crianças. esquecendo suas diferenças. ou pior ainda. se utiliza de procedimentos 

avaliativos comparativos: 

percebe-se a auséncia de significado de muitos aspectos apontados sobre 
a criança e pareceres e fichas de avaliaçlo a partir de um rol de itens 
genéricos, amplos e vagos. { ... } Por outro lado, os pareceres descritivos 
repetem as mesmas expressOes e classificaç6es observadas em fichas de 
avaliaçAo. {HOFFMANN, 2000, p. 60}. 

A preocupaçlo desteslas professoreslas esta no processo e aprendizagem. 

nlo apenas em avaliar e registrar essas avaliaçOes. Algo fundamental para a 

aprendizagem, diante disso, surgem algumas inquietaçOes a respeito desse 

processo. Tais como, sera que esses relat6rios dosldas professoreslas podem ser 

utilizados além desses padroes inseridos no processo de avaliaçlo. É possivel 

modificaçlo deste processo de avaliaçlo, para enriquecer e abranger determinados 

conceitos. Jé que oslas professorelas jé possuem o hébito de detalhar as atividades, 

o andamento da aula e registrar situaçOes relevantes, surge entao à possibilidade do 

uso de portif6lio, neste sentido: 

{ ... } o portifOlio nlo representa $Omente uma seleçAo de trabalhos, 
observaçOes e registros, mas requer um envolvimento maior em que o 
estudante e o educador possam analisar os problemas que foram 
localizados e resolvidos bem como as estratégias de aprendizagem 
utilizadas. O portifOlio possibilita pensar acerca da trajetoria de 
aprendizagem, os caminhos trilhados e suas escoIhas, firmando-se na 
realizaçao de um diério reflexivo. {LUSARDO, 2005, p. 85}. 

Ao analisar os depoimentos, oslas professoreslas utilizam essa ferramenta -

portif6lio - como registro, mas nlo é possivel notar que ao avaliar os alunos, esses 

registros slo utilizados em seus detalhes. Esse elemento que poderia enriquecer o 

momento da avaliaçlo, e até mesmo, mostrar aos pais as suas evoluçOes, torna-se 

secundério. 

Outro fator relevante neste processo é o envolvimento dos pais. neste sentido 

Lusardo (2005) diz que: 

A necessidade de compartilhar com os pais o processo de aprendizagern 
de seus filhos proporcionou uma reflexao $Obre as formas de apresentaçao 
ès famnias daquilo que é realizado na escoIa {trabalhlnhos} e urna 
discusslo $Obre a relaçAo da famnia e escola, o que mostrou a importancia 
de envolver os pais na educaçAo dos filhos através do contato nas reuniOes 
e também na demonstraçlo dos portif6Iios, produzidos peIas crianças 
juntamente com as professoras. Assim, os pais poderiam compreender os 
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avanços dos filhos e participar mais ativamente desse processo educativo. 
(p. 84-85). 

Portanto, a avaliaçAo deve ser um processo dinAmico e urna construçAo 

coletiva, em que os sujeitos envolvidos podem modifica-la quando houver 

necessidade. Bem como, contribuir neste processo para a melhoria da qualidade da 

educaçAo, integrando os diversos setores que influenciam avida das crianças, 

efetivando urna articulaçAo entre as instituiçOes e o cotidiano familiar. 

Ao analisar os depoimentos, percebe que osIas professoreslas possuem um 

acervo muito rico de informaçOes, mudanças, desenvolvimento das crianças. Porém, 

nlo slo utilizados por completo no que se refere às avaliaçOes - sejam bimestrais 

ou semestrais - dando mais importancia ao preenchimento de documentos e fichas 

que fomecem poucos dados sobre o desenvolvimento das mesmas. 
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CAPITULO 5: AVALlAçAo PARA ALÉM DOS PARECERES DESCRITIVOS 

As formas de avaliaçOes que permeiam a educaçAo pocIem ser: avaliaçio 

diagn6stica, avaliaçio fonnativa, avaliaçio reguladora e avaliaçio 8omativa. 

De forma que, ao analisar os dados da pesquisa percebe-se que osIas 

professoreslas se preocupam com o processo avaliativo, entendendo como algo 

mais que apenas o preenchimento de documentos, nota-se que osIas professores 

utilizam-se praticamente, todos os tipos de avaliaçOes. Inicialmente a avaliaçAo 

diagn6stica, onde coletam os dados para direcionamento do processo. Em seguida, 

fazem o uso de registros e apontamentos que permitem modificaçOes neste 

processo, caracterfsticas da avaliaçAo formativa e reguladora e, posteriormente, 

precisam registrar os resultados em documentos que slo padronizados pela rede de 

ensino, chamados de parecer descritivo. Este procedimento ocorre no final do 

processo de aprendizagem e pode ser bimestral ou semestral. 

Contudo, em se tratando de educaçAo das crianças, Hoffrnann (2000), diz que 

o papel do/da professor/a deve ter o carater mediador: 

o papel do professar muda radicalmente numa outra perspectiva de 
avaliaçlo, è medida em que se toma consciéncia do comprornisso com o 
processo de aprendizagem, participando da caminhada das crianças 
através da proposiçAo de atividades junto com elas, do dialogo, do ateto, 
enfim, de constantes intervenç6es pedagOgicas.( ... ) A avaliaçlo mediadora 
encerra à dinAmica do processo educativo, no sentido do encaminhamento, 
da anélise do potencial da criança, do retrato de sua evoluçAo ao Iongo de 
um periodo, da qual o professar é responsével e partfcipe. Nio ha, 
portanto, como constitui-se o reIatOrio desse processo sem a explicitaçAo 
da mediaçlo do professar. (p. 74). 

Ao analisar os depoimentos, osIas professoreslas jé possuem essa postura 

mediadora, conscientes que fazem parte do processo, que é dinAmico e em 

constante modificaçAo. Mas ao mesmo tempo, eles ficam preaoa ao preenchimento 

previamente definido das fichas e pareceres descritivos. O que é algo equivocado, 

na perspectiva mediadora, que respeita a individualidade e as diferenças. 

A EducaçAo Fisica neste contexto, posiciona-se de maneira fundamental no 

processo de aprendizagem das crianças, pois elas sentem necessidade de brincar a 

todo o instante. "E/as descobrem o mundo, o outro, o objeto, o bicho, o adulto por 

meio do brincar, e em seu pensamento a brincadeira é a me/hor maneira que e/a 

encontra para se expressat', (Freitas 2008, p.160). Por isso, que avaliaçAo nlo deve 

ser algo limitado, pelo contrario, deve-se privilegiar uma abrangéncia de 
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mecanismos avaliativos. Muitas vezes, a criança pode ter alguma dificuldade em se 

expressar verbalmente, porém, por meio de desenho eia consegue manifestar e 

atingir o objetivo: 

Pensar sobre avaliaçlo significa pensar todo o processo de ensino e 
aprendizagem, envolve a reflexlo sobre o planejamento, sobre as relaçOes 
estabelecidas entre professores e alunos, sobre os métodos de ensino 
utilizados, os conteudos desenvolvidos e confronta as diferentes 
expectativas de alunos, dos professores, dos pais, etc. (FREIT AS, 2008, p. 
163) 

Para Freitas (2008), alguns elementos slo imprescindiveis no processo de 

aprendizagem e, principalmente, para a avaliaçAo, que slo: o conhecimento prévio, 

o/a professor/a deve estar atento às experiéncias das crianças, e trazendo para 

dentro da sala de aula assuntos que elas jé possuem certo conhecimento, que nlo 

seja algo estranho a elas. 

O/a professor/a deve ter uma clareza na proposta de ensino para a EducaçAo 

Fisica, do planejamento, a intencionalidade educativa, tendo como base os objetivos 

a serem atingidos, principios, metodologia de ensino e conteudo de ensino. Por fim, 

o desenvolvimento das aulas, onde tudo o que foi pensado se concretiza, eque 

durante sua efetivaçAo acontecem imprevistos, conflitos de expectativas, açOes e 

reaçOes das crianças diante do conteudo e improvisos do professor. 

A avaliaçAo é um tema muito polérnico, e quando se fala na educaçAo das 

crianças pequenas torna-se ainda mais diflcil, a EducaçAo Fisica neste contexto, é 

um elemento essencial nesta etapa da educaçAo. Por isso, osIas professoreslas e 

todos os atores deste Ambito da educaçAo devem estar atentos, e com uma vislo 

ampliada sobre a aprendizagem e principalmente a avaliaçAo. Deve-se entender a 

avaliaçAo como parte do processo de aprendizagem, com muitos elementos que 

influenciam a aprendizagem. É necessério entender as crianças, desenvolver um 

trabalho, cuja base seja por meio da avaliaçAo mediadora, jé comentada. Nlo 

preocupar-se demasiadamente com as questOes burocréticas, e sim, com o 

desenvolvimento e efetivaçAo do trabalho docente, a aprendizagem pedag6gica, 

questOes fundamentais para o professor seja de qualquer disciplina juntamente, com 

o corpo docente. 

Entlo, ao repensar uma nova forma avaliativa é imprescindivel que todos os 

atores escolares - diretores, alunos, funcionérios, pedagogos, professores, pais -
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estejam preparados para a mudança de concepçAo de avaliaçAo, nlo se prendendo 

apenas em constatar burocraticamente - por meio de boletins - o desenvolvimento e 

aprendizagem dos alunos. Mas sim, que ocorra um envolvimento efetivo, buscando 

novos olhares para a avaliaçAo e as mais variadas formas e mecanismos de 

avaliaçAo, podendo ser por meio de relat6rios - jé efetivados peloslas 

professoreslas pesquisados, de portif6lios, registros diérios, entre outras maneiras, 

que cada instituiçAo deveré estabelecer a partir de sua realidade e necessidade 

escolar. 
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